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fórum econômico

MERCADO FINANCEIRO

Sucesso na renda variável requer inteligência
Especialistas listam paciência 
e estudos como requisitos 
para investir de forma correta

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

“Não importa o que você ga-
nha, importa o que você poupa 
e investe”, aconselhou Frederico 
Vontobel, da Vokin Investimentos, 
que participou do painel Renda Va-
riável na primeira edição do Fórum 
Econômico. Ao lado dele, no palco, 
estavam Valter Bianchi, da Funda-
menta, e Rafael Weber, da RJI.

A frase foi seguida por uma 
história envolvendo dois perso-
nagens norte-americanos: Ronald 
Read e Richard Fuscone. O pri-
meiro foi faxineiro e consertava 
carros. Ao morrer, em 2014, tinha 
uma fortuna de US$ 8 milhões.

O segundo foi executivo de 
um grande banco e estudou na 
universidade de Harvard. Chegou 
a ter uma casa com 11 banheiros, 
tomou um empréstimo para refor-
má-la e faliu.

“O mercado financeiro é o 
único onde uma pessoa como 
Read pode se dar melhor do que 
uma como Fuscone”, comparou. 
“Inteligência não tem a ver com 
QI, tem a ver com paciência, dis-
ciplina e avidez por aprendiza-
gem”, listou.

Vontobel lembrou, ainda, que 
muitos brasileiros tem um perfil 
“especulador” e não de investi-
dor na hora de aplicar o dinheiro. 
“A única coisa que se sabe é que 
o preço das ações vai oscilar”, 
exemplificou. 
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Palestrantes sugeriram análise sobre as empresas que investidores aplicam o dinheiro em vez de especulação

Por isso, sugeriu olhar o fun-
damento das empresas que o 
investidor pretende colocar seu di-
nheiro, ter um olhar a longo prazo. 
“Preço é uma coisa, valor é outra”, 
acrescentou.

Rafael Weber, da RJI, mos-
trou uma tabela da performance 
dos fundos administrados no Rio 
Grande do Sul. A partir de sua pes-
quisa, há maiores chances de o 
investidor encontrar um que bata 
a Ibovespa fora do eixo Rio-São 
Paulo, onde está a maior concen-
tração. 

“É um erro não olhar fora do 
tradicional leque”, alertou.

Valter Bianchi, da Fundamen-
ta, classificou o ato de investir 
como uma escalada. “Quando 
está no início, é lento. E o ser hu-
mano não foi feito para entender 
um processo exponencial”, anali-
sou. A pandemia de Covid-19 foi, 
inclusive, mencionada por ele na 
comparação. “Parecia que o vírus 
não iria crescer”, fez a analogia.

Se o investidor souber dar o 
devido tempo à aplicação, confor-
me Bianchi, é capaz de recuperar 
até os investimentos mal feitos. 
Assim como Vontobel, ele diferen-
ciou o ato de investir ao de espe-
cular. 

“Investir requer investigação 
e tenacidade incomum”, definiu o 
especialista. Ele reconheceu, no 
entanto, que a especulação capta 
mais as pessoas do que o investi-
mento.

Durante o painel, foram lis-
tados três conflitos no momento 
de investir: longo e curto prazo; 
habilidade x sorte; e inteligência e 
autoconhecimento.


